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RESUMO
Introdução: As leveduras do gênero Candida são relatadas pela 
literatura especializada como sendo os fungos oportunistas 
mais comumente isolados de mucosas em culturas de 
indivíduos normais. Objetivo: Avaliar a viabilidade celular de 
espécies de Candida na presença de diferentes substratos de 
queratina. Métodos: Trata-se de estudo do tipo laboratorial-
experimental. A amostra foi composta por fragmentos dos 
seguintes dos substratos queratínicos: unhas, crina de cavalo 
e penas de frango e de Candida albicans; C. parapsilosis; 
C. glabrata; e C. krusei. Para a detecção da atividade 
queratinofílica foi montado um sistema de câmera úmida e na 
avaliação da viabilidade celular e cinética de crescimento foi 
utilizada a contagem em câmara de Neubauer. Resultados: 
Relacionando à viabilidade celular tendo a unha, crina e pena 
como substratos de degradação, foi possível observar que a C. 
krusei, C. albicans e C. parapsilosis obtiveram características 
semelhantes, com diminuição no crescimento conforme o 
tempo. Já a C. glabrata obteve seu crescimento exponencial 
após as 48h, demonstrando uma evolução ao longo do tempo 
com viabilidade superior em comparação às outras espécies ao 
fim dos experimentos. Conclusão: A C. glabrata foi a levedura 
que mais conseguiu adaptar-se aos substratos de queratina, 
alterando também sua micromorfologia, essa espécie só se 
desenvolveu totalmente com clamidósporos expressivos após 
48h, diferentemente das espécies C. krusei, C. albicans e C. 
parapsilosis, que em 48h já se apresentavam desenvolvidas. 

DESCRITORES
Candida. Espécies de Candida. Candida albicans. Candida não-
albicans. Queratina.

ABSTRACT
Introduction: Candida yeasts are reported in the specialized 
literature as the opportunistic fungi most commonly isolated 
from mucosa in cultures of normal individuals. Objective: To 
evaluate the cell viability of Candida species in the presence 
of different keratin substrates. Methods: This is a laboratory-
experimental study. The sample consisted of fragments of the 
following keratin substrates: nails, horsehair and feathers from 
chicken and Candida albicans; C. parapsilosis; C. glabrata; 
and C. krusei. For the detection of keratinophilic activity, a wet 
camera system was set up and in the evaluation of cell viability 
and growth kinetics, Neubauer chamber counting was used. 
Results: Relating to cell viability with the nail, mane and feather 
as degradation substrates, it was observed that C. krusei, 
C. albicans and C. parapsilosis had similar characteristics, 
with a decrease in growth over time. C. glabrata obtained its 
exponential growth after 48h, demonstrating an evolution over 
time with superior viability compared to other species at the end 
of the experiments. Conclusion: C. glabrata was the yeast that 
best managed to adapt to keratin substrates, also changing 
its micromorphology, this species only developed fully with 
expressive chlamydospores after 48 hours, unlike the species 
C. krusei, C. albicans and C. parapsilosis, which developed 
within 48 hours.

DESCRIPTORS
Candida. Candida species. Candida albicans. Candida non-
albicans. Keratin.
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As leveduras do gênero Candida são 
relatadas pela literatura especializada 

como sendo os fungos oportunistas mais 
comumente isolados de mucosas em 
culturas de indivíduos normais. Esses micro-
organismos são considerados, igualmente, 
como os agentes de leveduroses mais 
prevalentes no grupo das agentes fúngicos 
que acometem os seres humanos1,2. 

Em pacientes imunodeprimidos, esses 
oportunistas podem cursar com um quadro 
clínico infeccioso conhecido como candidíase 
ou candidose, podendo acometer diversos 
sítios anatômicos do organismo humano. 
Entre as infecções invasivas, é importante 
citar a relevância clínica dos casos de infecção 
de corrente sanguínea, progressão conhecida 
como candidemia2,3.

A espécie C. albicans é a mais 
frequente, responsável por 50 a 70% de todas 
as infecções invasivas por este patógeno4,5. 
No entanto, espécies não-albicans como C. 
glabrata, C. krusei, e C. tropicalis passaram 
a ser responsáveis ​​ por parte significativa 
da candidose clínica e dos quadros de 
infecções invasivas e, por tal motivo, ganharam 
importante atenção das áreas de microbiologia 
aplicada, clínica médica e infectologia6,7.

Uma variedade de estudos aponta 
mudanças no perfil epidemiológico das 
infecções causadas por Candida sp.6,8. 
Além da C. albicans, as espécies não-
albicans têm ocorrido em alta frequência nos 
serviços médicos que tratam do diagnóstico 
e da terapêutica de infecções oportunistas. 
Estas últimas apresentam características 

particulares de infecção, suscetibilidade e 
expressão de fatores de virulência, sendo de 
importância o estudo da patogenia causada 
por cada uma delas9.

A despeito da maior frequência dessas 
infecções acometendo os indivíduos, são 
poucos os micro-organismos capazes de 
desenvolver micose de pele e de unha. Este 
fato é decorrente das estruturas epidérmicas 
queratinizadas presentes na pele, que 
conferem resistência e proteção em defesa 
aos patógenos. As espécies de Candida e os 
fungos dedermatófitos estão entre os poucos 
patógenos capazes de causarem infecções 
nestes sítios10.

Apesar da capacidade acometer tais 
regiões, na literatura médica há escassez de 
estudos que relatem a atividade queratinofílica 
de espécies de Candida, ou seja, a capacidade, 
por tais agentes, do consumo da queratina e 
da produção da enzima do tipo queratinase. 
Por não possuírem tal capacidade, essas 
leveduras são consideradas, por uma parcela 
de profissionais médicos, como parte da 
microbiota normal do indivíduo. 

Esse estudo teve como objetivo 
avaliar a viabilidade celular de espécies de 
Candida na presença de diferentes substratos 
queratínicos. Trata-se de trabalho que 
apresenta relevância clínico-epidemiológica 
tendo em vista uma maior frequência clínica 
na identificação das espécies do gênero 
Candida nos serviços de saúde e que há 
grande interesse nos possíveis fatores 
envolvidos durante a interação levedura-célula 
hospedeira.
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MÉTODOS

Trata-se de estudo do tipo laboratorial-
experimental realizado no Laboratório de 
Micologia Clínica do Campus I do Centro 
Universitário CESMAC em Maceió-AL. 
Procedimentos preliminares

A amostra foi composta por fragmentos 
dos seguintes dos substratos queratínicos: 
(a) unhas sadias cedidas pelo Laboratório de 
Micologia Clínica do Cesmac, armazenadas 
no naquele laboratório para fins de ensino 
e pesquisa, e que eram provenientes de 
indivíduos sadios, sem histórico de infecções 
atual ou pregressa de alterações ungueais; 
(b) penas de galinha cedidas pela empresa 
Avícola Nossa Senhora de Lourdes; e (c) 
crinas de cavalo doadas pelo Batalhão de 

Cavalaria da Polícia Militar de Alagoas. Estes 
materiais foram lavados e deixados imersos 
por 24 horas em solução contendo hipoclorito 
de sódio 10% para remoção de impurezas e, 
em seguida, aquecidos em estufa a 100°C por 
20 minutos; fragmentados; acondicionados em 
tubos de Epperdorf; e autoclavados a 121°C 
por 15 minutos. Foi realizado, por último, 
o controle de esterilização e fragmentos 
dos substratos foram inoculados em placas 
contendo Agar Sabouraud e Agar Mueller 
Hinton incubadas a 37°C por 48 horas. Não 
havendo crescimento de microrganismos, os 
substratos foram utilizados para realização 
dos testes experimentais.

Avaliação da atividade queratinofílica

Nas análises, foram utilizadas quatro  

Figura 1. Lâminas dos fragmentos de unha, pena e crina após 48 horas para confirmação 

da aderência das espécies de Candida e degradação do substrato. 

 

 
 
Viabilidade celular e cinética de crescimento 

 

Nesta etapa foi utilizada a contagem em câmara de Neubauer através dos seguintes 

procedimentos: em um tubo de vidro foram misturadas, com o auxílio de uma pipeta 

automática, 0,1mL da suspensão presente no poço que se desejava contar e 0,1mL da 

solução de azul de metileno. Após a homogeneização, foram retirados com o auxílio de uma 

pipeta de Pasteur uma pequena quantidade capaz de sobrenadar o quadrante presente na 

câmara Neubauer, colocada entre a lâmina e a lamínula. As células sem capacidade de 

reprodução tomaram a cor azul acentuado – referente ao corante, ao contrário das células 

com maior atividade metabólica e capacidade de reprodução, que permaneceram incolores. 

Para avaliação da cinética de crescimento foi realizada o acompanhamento no intervalo de 

48h durante 10 dias de incubação à 37ºC. O valor celular por mL foi obtido através da 

equação: N = (NT / Q) x D x 1000, onde: N – número de células por mL; NT – número total de 

células contadas; Q – número de quadrantes contados; D – fator de diluição utilizado. 

 
RESULTADOS 

 

Foi possível observar que, relacionando à viabilidade celular das espécies de Candida, 

tendo a unha, a crina e pena como substratos de degradação, a C. krusei, C. albicans e C. 

parapsilosis obtiveram características semelhantes, com redução no crescimento. Já a C. 
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amostras de diferentes espécies de Candida 
provenientes da identificação da Coleção 
de Culturas–URM/UFPE (Candida albicans 
URM5689; C. parapsilosis URM5583; C. 
glabrata URM5594; C. krusei URM1059). 
Para a detecção da atividade queratinofílica 
foi montado um sistema de câmera úmida 
utilizando placas de Petri de vidro de 90 x 15 
mm. No interior destas placas foi colocado 
um papel filtro no tamanho do fundo da 

placa e acondicionado sobre o papel uma 
placa de Kline de 12 escavações. Foram 
montados quatro sistemas de câmera úmida 
empacotados um a um em papel manilha e 
esterilizados em autoclave a 121ºC durante 
15 minutos. Após, as placas foram incubadas 
em estufa de secagem a 100°C durante 20 
minutos.
	 Para cada espécie de Candida foi 
usada uma placa de Kline, cada qual com 

 

glabrata obteve aumento no seu crescimento nas mesmas condições. Esses resultados estão 

evidenciados nos gráficos da Figura 2 e na avaliação da micromorfológica (Figura 3). 

 
Figura 2. Viabilidade celular das espécies de Candida na presença dos substratos 

queratínicos em 48, 96, 144 e 192 horas de experimento. 

 

 
Legenda: A – Candida krusei; B – Candida albicans; C – Candida parapsilosis; D – Candida glabrata. 

 

Na avaliação da micromorfologia das espécies, a C. albicans, a C. krusei e a C. 

parapsilosis apresentaram maior desenvolvimento nos fragmentos às 48 horas. Em contraste, 

a C. glabrata ao percorrer esse mesmo tempo da pesquisa, apresentou apenas diferença na 

quantidade de clamidósporos. 
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colunas de três escavações por horário, cada 
escavação contendo um tipo de substrato 
diferente. Foram transferidos cinco fragmentos 
de unha, crina e pena para cada escavação. 
Em seguida, foram preparadas quatro 
suspensões de 2 mL de solução salina 
esterilizada e cada espécie de Candida foi 
isolada e comparada com o tubo 0,5 da 

escala de McFarland que corresponde a 
1,5x108 UFC/mL. Após este procedimento, 
foram adicionados 0,5mL desta suspensão 
fúngica em cada poço que se encontrava cada 
substrato separadamente.   
	 Em intervalos de dois dias, durante 
oito dias, um fragmento de cada substrato foi 
retirado, colocado sobre uma lâmina, corado  

Figura 3. Micromorfologia da C. albicans, C. krusei, C. parapsilosis e C. glabrata em Agar 

Fubá as 48 horas de experimento. 

 

 
Legenda: A – Candida albicans em Ágar fubá em 48h com presença de pseudohifa e clamidósporos 

terminais. B – Candida krusei em Ágar fubá em 48h com presença de pseudohifa alongada e 

clamidósporos. C – Candida parapsilosis em Ágar fubá em 48h com presença de pseudohifas 

gigantes e clamidósporos. D – Candida glabrata em Ágar fubá em 192h apresentando grande 

quantidade de clamidósporos. 

 

A Figura 4 mostra a média aritmética do numero de células viáveis das espécies de 

Candida estudadas no tempo predito do experimento. A C. albicans obteve média de 1931, 

677 e 1899 células viáveis nos substratos de unha, crina e pena, nessa ordem. A C. krusei 

teve média 1726, 401, 1423, a C. parapsilosis de 1245, 592 e 497 e a C. glabrata com 1130, 

561 e 342, respectivamente. 
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com azul de metileno, com suporte de uma 
lamínula, e observado em microscópio a 
fim de verificar o comprometimento de cada 
substrato e aderência quanto à colonização 
(Figura 1). 
	 Outro fragmento de cada substrato 
foi semeado em Ágar Sabouraud, sem 
antibiótico, contido em placas de Petri, a fim 
de se obter o controle positivo, comprovando 
assim a aderência da Candida ao substrato. 
Após 24 horas o fragmento foi retirado do 
controle positivo e inoculado em sistema de 
microcultivo em Agar fubá para avaliação da 
sua micromorfologia frente aos substratos 
presentes no meio. Ao término de cada dia, 
os fragmentos foram hidratados com solução 

salina estéril, para manter úmida e evitar o 
ressecamento e morte das espécies.  

Viabilidade celular e cinética de crescimento

Nesta etapa foi utilizada a contagem 
em câmara de Neubauer através dos 
seguintes procedimentos: em um tubo de 
vidro foram misturadas, com o auxílio de 
uma pipeta automática, 0,1mL da suspensão 
presente no poço que se desejava contar e 
0,1mL da solução de azul de metileno. Após 
a homogeneização, foram retirados com o 
auxílio de uma pipeta de Pasteur uma pequena 
quantidade capaz de sobrenadar o quadrante 
presente na câmara Neubauer, colocada 

 

Figura 4. Média de células viáveis das espécies de Candida na presença dos substratos 

queratínicos no Ensaio. 

 

 
 

As espécies de Candida apresentaram diferentes comportamentos frente aos 

substratos queratínicos. Na pena de galinha houve apenas uma aderência na raque. Na 

unha e crina de cavalo as espécies conseguiram invadir o substrato. Esses achados estão 

ilustrados nas Figuras 5, 6, 7 e 8. 
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entre a lâmina e a lamínula. As células sem 
capacidade de reprodução tomaram a cor 
azul acentuado – referente ao corante, ao 
contrário das células com maior atividade 
metabólica e capacidade de reprodução, que 
permaneceram incolores. Para avaliação 
da cinética de crescimento foi realizada o 
acompanhamento no intervalo de 48h durante 
10 dias de incubação à 37ºC. O valor celular 
por mL foi obtido através da equação: N = (NT 

/ Q) x D x 1000, onde: N – número de células 
por mL; NT – número total de células contadas; 

Q – número de quadrantes contados; D – fator 
de diluição utilizado.

RESULTADOS

Foi possível observar que, relacionando 
à viabilidade celular das espécies de Candida, 
tendo a unha, a crina e pena como substratos 
de degradação, a C. krusei, C. albicans e 
C. parapsilosis obtiveram características 
semelhantes, com redução no crescimento. 
Já a C. glabrata obteve aumento no seu 

 

Figura 5. Microscopia de cada substrato queratínico frente à C. krusei. 

 

 
Legenda: A – Fragmento de pena no tempo de 48h com adesão de C. krusei; B – Fragmento de 

unha no tempo de 48h com C. krusei invadindo as lâminas ungueais; C – Fragmento de crina no 

tempo de 144h com C. krusei dentre as camadas; D – Fragmento de unha no tempo de 144h com C. 

krusei invadindo as lâminas ungueais. 
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crescimento nas mesmas condições. Esses 
resultados estão evidenciados nos gráficos da 
Figura 2 e na avaliação da micromorfológica 
(Figura 3).

Na avaliação da micromorfologia 
das espécies, a C. albicans, a C. krusei 
e a C. parapsilosis apresentaram maior 
desenvolvimento nos fragmentos às 48 
horas. Em contraste, a C. glabrata ao 
percorrer esse mesmo tempo da pesquisa, 
apresentou apenas diferença na quantidade 
de clamidósporos.

A Figura 4 mostra a média aritmética 
do numero de células viáveis das espécies 
de Candida estudadas no tempo predito do 
experimento. A C. albicans obteve média 
de 1931, 677 e 1899 células viáveis nos 
substratos de unha, crina e pena, nessa 
ordem. A C. krusei teve média 1726, 401, 
1423, a C. parapsilosis de 1245, 592 e 
497 e a C. glabrata com 1130, 561 e 342, 
respectivamente.

As espécies de Candida apresentaram 
diferentes comportamentos frente aos 

 

Figura 6. Microscopia de cada substrato queratínico frente à C. albicans. 

 

 
Legenda: A – Fragmento de unha no tempo de 48h com C. albicans invadindo as lâminas ungueais; 

B – Fragmento de pena no tempo de 96h com C. albicans aderida; C – Fragmento de crina no tempo 

de 144h com C. albicans invadindo as camadas; D – Fragmento de pena no tempo de 192h com C. 

albicans aderida. 
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substratos queratínicos. Na pena de galinha 
houve apenas uma aderência na raque. 
Na unha e crina de cavalo as espécies 
conseguiram invadir o substrato. Esses 
achados estão ilustrados nas Figuras 5, 6, 
7 e 8.

DISCUSSÃO

Neste trabalho, avaliamos a viabilidade 
celular de espécies de Candida na presença 
de diferentes substratos queratínicos. A 
queratina é uma macromolécula com função 
estrutural e de proteção, sendo a principal 
constituinte de unhas, chifres, cabelo, cascos, 

lã, penas, pele e outras estruturas epidérmicas 
de muitos pássaros, mamíferos, répteis e 
anfíbios11-12. Essa proteína apresenta alta 
estabilidade mecânica devido à composição e 
configuração molecular dos seus aminoácidos 
que causam rigidez estrutural. A estrutura 
estável e rígida e a baixa solubilidade 
devem-se a presença de alto teor de cistina, 
formando pontes de dissulfeto intracadeia 
e intercadeia13. A estrutura da queratina é 
dividida em rígida e leve de acordo com o teor 
de cisteína, que é o produto da cistina. A do tipo 
rígida contém muitos resíduos, sendo deste 
grupo penas, pelos, crina e unhas14. A leve 
apresenta poucos resíduos na constituição e é 

 

Figura 7. Microscopia de cada substrato queratínico frente à C. parapsilosis. 

 

 
Legenda: A – Fragmento de crina no tempo de 96h, com C. parapsilosis dentre as camadas; B – 
Fragmento de unha no tempo de 96h com C. parapsilosis invadindo as lâminas ungueais.  

 
Figura 8. Microscopia de cada substrato queratínico frente à C. glabrata. 

 

 
Legenda: A – Fragmento de pena no tempo de 48h com C. glabrata aderida; B – Fragmento de pena 

no tempo de 96h com C. glabrata aderida.  
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encontrada na pele13,15. Materiais queratinosos 
são insolúveis e resistentes à degradação por 
enzimas proteolíticas como tripsina, pepsina 
e papaína16,17.

Espéc ies  de  Cand ida  t em  a 
habilidade de produzir enzimas hidrolíticas 
extracelulares9,18,19. Ao mesmo tempo, sabe-
se que a procura por micro-organimos 
produtores de queratinase tem sido uma 
constante, uma vez que essa enzima possui 
um grande espectro de aplicação. Alguns 
micro-organismos apresentam produção 
constitutiva de queratinase, como a Candida 
albicans20,21. As queratinases são enzimas 
proteolíticas que demonstram a capacidade 

de degradar substratos queratinolíticos. 
São, ademais, importantes por hidrolisarem 
cabelo, penas, colágenos e desobstruírem 
sistemas de esgoto durante o tratamento 
de águas residuais22. Estas enzimas têm se 
tornado de grande importância nos últimos 
anos, apresentando aplicações potenciais na 
degradação de substratos ricos em queratina 
como bioprodutos gerados principalmente 
por processos da agroindústria, como por 
exemplo, as penas de galinha descartadas pela 
indústria avícola. Também são aplicadas nas 
indústrias de alimentos, têxteis, de couro, na 
medicina, em cosméticos e no processamento 
industrial de aves domésticas16. Dentre 

 

Figura 7. Microscopia de cada substrato queratínico frente à C. parapsilosis. 

 

 
Legenda: A – Fragmento de crina no tempo de 96h, com C. parapsilosis dentre as camadas; B – 
Fragmento de unha no tempo de 96h com C. parapsilosis invadindo as lâminas ungueais.  

 
Figura 8. Microscopia de cada substrato queratínico frente à C. glabrata. 

 

 
Legenda: A – Fragmento de pena no tempo de 48h com C. glabrata aderida; B – Fragmento de pena 

no tempo de 96h com C. glabrata aderida.  
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os fatores predisponentes das infecções 
humanas por espécies do gênero Candida, 
destaca-se a importância das peptidases, 
cujo papel fisiológico durante a interação 
microrganismo-célula hospedeira pode ser 
a degradação de mucosas, facilitando a 
invasão do patógeno, hidrólise de proteínas 
do hospedeiro com fins nutricionais e a 
degradação de proteínas envolvidas no 
sistema de defesa do hospedeiro19.

Neste estudo, identificamos que, 
quando comparado o número de células 
viáveis com relação ao tempo de experimento, 
foi possível observar que a C. krusei entre 48 
e 96 horas obteve uma redução relevante do 
número de células fúngicas, e que entre 144 
e 192 horas a essa diferença foi menor. Para 
a C. albicans houve uma importante redução 
no primeiro intervalo, assim como entre as 
144 e 192 horas. No caso da C. parapsilosis, 
a diferença na redução foi menos significativa 
no primeiro lapso temporal, tornando-se mais 
importante no decorrer da pesquisa. Ambas as 
três espécies tiveram uma maior adaptação no 
primeiro tempo do experimento, porém com 
tentativa de manter-se em desenvolvimento, 
resultado este demonstrado pela menor 
redução do número de células fúngicas viáveis 
ao longo do experimento.

A C. glabrata ,  quarta espécie, 
seguiu caminho oposto às outras três, 
tendo crescimento ao invés de decréscimo 
após as 48 horas e ao longo do decorrer 
do experimento. Esse achado pode ser 
expressão de uma espécie que se adaptou 
ao meio fornecido com provável adaptação 

nas horas iniciais do ensaio, seguido com 
desenvolvimento de forma sua estrutura 
morfológica no decorrer do estudo. Esta 
diferença na cinética de crescimento refletiu 
também no microcultivo em Agar Fubá, em 
que as espécies C. albicans, C. krusei e C. 
parapsilosis tiveram maior desenvolvimento 
decorridas 48 horas dos ensaios, em oposição 
a C. glabrata.

Nessa análise, com base na média 
de células fúngicas viáveis, mesmo com a C. 
glabrata se adaptando melhor ao substrato, a 
espécie de maior viabilidade foi a C. albicans 
com média de 1931, 677 e 1899 de células 
viáveis nos substratos de unha, crina e 
pena, respectivamente, confirmando assim 
o que a literatura médica relata sobre a C. 
albicans ser a espécie de maior frequência 
em infecções e na colonização humana4,5. A 
C. krusei teve média 1726, 401, 1423, a C. 
parapsilosis com 1245, 592 e 497, de células 
viáveis nos substratos de unha, crina e pena, 
respectivamente. A adaptação da C. glabrata 
aos substratos foi ao longo do tempo de 
experimento tendo menores médias de células 
viáveis com 1130, 561 e 342 nos substratos de 
unha, crina e pena, respectivamente.

Espécies de Candida não-albicans 
apresentam aderência e propriedades 
hidrofóbicas significativamente superiores a 
C. albicans23. As razões para emergência das 
espécies não-albicans não são completamente 
entendidas, mas sabe-se que algumas 
condições podem aumentar o risco de 
desenvolvimento de candidemia por estas 
espécies24,27-31. Atualmente, diversos estudos 
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apontam mudanças epidemiológicas das 
infecções causadas por Candida spp. com 
expressivo aumento de espécies de Candida 
não-albicans4-7.

Como foi possível observar, as 
espécies de Candida testadas obtiveram 
comportamentos diferentes nos substratos 
fornecidos. Na pena houve apenas uma 
aderência na raque, que corresponde à parte 
central da estrutura da pena que contem 
queratina de maior rigidez dificultando a 
penetração das espécies. Já na unha e 
crina as espécies conseguiram invadir o 
substrato devido a sua estrutura de lâmina e 
escama que facilitam a invasão das espécies 
a procura de queratina. Relacionando a 
invasão ou aderência com a média de células 
viáveis, identificamos que quanto mais 
células presentes na contagem pela câmara 
de Neubauer mais células foram estiveram 
presentes na lâmina do substrato.

Os resultados aqui apresentados 
apresentam grande importância, vez que se 
analisou a afinidade de espécies do gênero 
Candida por queratina e que, na literatura 
médica, há escassez de estudos que relatem 
a atividade queratinofílica desse grupo de 
patógenos.

CONCLUSÃO

Este estudo demonstrou que a C. 
krusei, C. albicans, C. parapsilosis e C. 
glabrata possuem afinidade por substratos 
de queratina conseguindo manter células 
viávies até 192 horas de estudo. A C. glabrata 
foi a levedura que conseguiu se adaptar ao 
substrato de queratina, em especial a unha, 
tendo um crescimento exponencial. Estudos 
mais aprofundados devem ser realizados para 
tentar identificar a produção de enzimas do 
tipo queratinases por C. glabrata.
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